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OS PROCESSOS PERCORRI-
DOS PELAS CRIANÇAS NA AQUI-
SIÇÃO DA LEITURA E ESCRITA.

MARCIA RODRIGUES DOS SANTOS SILVA

Resumo:  
 Atualmente, a educação tem buscado 

por novas metodologias a fim de gerar con-
dições para desenvolver diferentes habilida-
des que possam levar os educandos a desen-
volver a criatividade e o autoconhecimento, 
que os capacite a estar em diferentes cultu-
ras e viver em diferentes culturas ao mesmo 
tempo fortalece seu papel de transformar a 
sociedade. Assim, este artigo tem como ob-
jetivo discutir sobre a Arteterapia e a sua 
contextualização na educação. É importante 
discutir o tema, pois, ele envolve a ampliação 
do debate sobre a função da mesma na edu-
cação, pois, ela possui estratégias capazes de 
fazer com que os educandos se autoconhe-
çam, estimulando inclusive a criatividade. A 
presente pesquisa está baseada em levan-
tamento bibliográfico a respeito do tema, 

incluindo monografias, teses dissertações e 
a partir da concepção de diferentes autores. 
Das pesquisas emergiu como resultado que 
a Arteterapia é uma ferramenta que pode 
contribuir para desenvolver a criatividade e 
o autoconhecimento dos educandos. Pala-
vras-chave: Arteterapia. Educação. Educação 
Inclusiva.  

 
 1 INTRODUÇÃO 
 No atual contexto, a educação tem 

buscado por novas metodologias no intui-
to de gerar condições para desenvolver di-
ferentes habilidades que possam levar os 
educandos a desenvolver a criatividade e o 
autoconhecimento, que os capacite a estar 
em diferentes culturas e viver em diferentes 
culturas ao mesmo tempo fortalecendo seu 
papel de transformar a sociedade. 

Transformar esses elementos através 
da Arteterapia pode compreender na criação 
de atividades que resultem em processos 
transformadores de si e de sua comunidade. 

A Arteterapia é uma atividade que, ao 
lidar com estratégias lúdicas que integram 
em suas diferentes dimensões, podendo ser 
entendida como uma alternativa que pode 
ser aplicada em todos os espaços institucio-
nais que levam ao objetivo que é a educação 
humana. 

Assim, a pesquisa foi desenvolvida a 
partir de revisão bibliográfica a partir de mo-
nografias, teses, dissertações, artigos, dentre 
outros materiais acadêmicos. Desta forma, a 
pesquisa se desenvolveu com base na litera-
tura e sites especializados sobre a área em 
questão.  

O objetivo desta pesquisa, foi o de 
discutir sobre a importância de integrar a Ar-
teterapia dentro das escolas para ajudar os 
educadores a promover o autoconhecimen-
to e a criatividade dos educandos. Assim, 
reflete-se o desenvolvimento de estratégias 
artísticas e lúdicas que permitem a formação 
humana dos educandos na escola. 

  
2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 DIFERENTES PROPOSTAS DE ENSI-

NO EM ARTETERAPIA 
 No fim do Século XX, assistiu-se ao 

surgimento de diferentes propostas de ensi-
no para melhorar a criatividade e o autoco-
nhecimento, a fim de reduzir os problemas 
voltados a emoção e ao aprendizado dos 
educandos. Entre essas propostas está a Ar-
teterapia, que surgiu inicialmente na área da 
saúde, seja em hospitais ou no atendimento 
clínico, para atender questões psicológicas 
envolvendo o autoconhecimento e a comu-
nicação. 

A Arteterapia tornou-se uma metodo-
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logia que pode ser utilizada em salas de aula 
com educandos em diferentes etapas esco-
lares. No entanto, para lançar mais luz sobre 
esse tema, é necessário repensar a concep-
ção da mesma, pois, segundo Bordin (2014) 
ela deve ser utilizada de forma terapêutica 
contribuindo com os diferentes campos do 
saber, constituindo-se como uma prática 
multidisciplinar e visa tratar as pessoas em 
sua totalidade através das mudanças e do 
autoconhecimento. 

A educação visa contribuir para que as 
pessoas sejam capazes de atuar na socieda-
de transformando-a; para isso é preciso que 
a pessoa se envolva em interações afetivo-e-
mocionais com os outros membros da socie-
dade. 

A educação, neste momento histórico, 
tem a tarefa de formar pessoas com um novo 
perfil, estamos falando do desenvolvimento 
de habilidades nos alunos que lhes permiti-
rão interagir com as pessoas, ou seja, convi-
ver. 

Nos dias atuais, a educação baseia-se 
nos quatro pilares da educação propostos 
por Delors: aprender a conhecer, a conviver, 
a fazer e a ser. Isso obriga a escola a repensar 
a forma como atua e, consequentemente, a 
repensar o papel do docente e do educando. 
Segundo o autor, deve-se desenvolver no am-
biente escolar a convivência entre os pares a 
fim de melhorar o seu desenvolvimento. 

Conviver com os demais significa com-
preender a si e reconhecer as próprias limita-
ções. Aqui, a Arteterapia só tem a contribuir 
para isso, pois, envolve o autoconhecimento 
e o empoderamento emocional. 

Para criar condições para que as pes-
soas convivam com o diferente, é preciso 
despertar o interesse pelo autoconhecimen-
to, em lidar conscientemente com nossos li-
mites e possibilidades, em aceitar e respeitar 
a diversidade (TOMMASI, 2011). 

Desta forma, através do autoconheci-
mento, consegue-se definir cada indivíduo e 
respeitar as diferenças. Com isso, é possível 
interagir com pessoas de diferentes etnias e 
culturas. Isto cria condições para desenvolver 
uma cultura centrada no respeito, seja local 
ou global. 

Por isso a pessoa assume-se 
 Ser social e histórico, como ser pen-

sante, comunicante, transformador, criador, 
realizador de sonhos, capaz de ter raiva por-
que capaz de amar. Assumir-se como sujeito 
porque capaz de reconhecer-se como objeto. 
Assunção de nós mesmos não significa a ex-
clusão dos outros. É a ‘autoridade’ do’ não-
-eu’, ou do tu, que me faz assumir a radicali-
dade de meu eu (FREIRE,1996, p.46). 

 Como ferramenta, a Arteterapia au-
xilia o docente a fazer o educando se reco-
nhecer como indivíduo social e histórico per-

mitindo mudanças significativas ao longo do 
processo. 

Ainda, a Arteterapia desenvolve a cria-
tividade, que se torna importante em um 
momento histórico já que a sociedade neces-
sita de seres criativos no mercado de traba-
lho. Santos (2003, p.32) relata que: O sistema 
educacional deve se interessar em expandir 
o autoconhecimento e o potencial criativo de 
seus alunos e atuar como ponte promovendo 
aprendizagem envolvida no sistema, desde 
primeira série até a educação de adultos [...]. 

Quanto as necessidades da escola nos 
dias atuais, a Arteterapia torna-se um instru-
mento que pode ser aplicado, onde educa-
dores com conhecimento nessa área, pode-
rão atender as necessidades dos educandos 
quanto a socialização, o conhecimento mú-
tuo e a criatividade. 

A Arteterapia é estruturada e pré-or-
ganizada através de atividades como a explo-
ração de materiais artísticos, delimitação do 
escopo de ação, delimitação de cronologias, 
monitoramento e avaliação (BORDIN, 2014), 
possibilitando o autoconhecimento e a trans-
formação dos educandos. 

Para compreender essa transforma-
ção, é primordial que se compreenda os 
mecanismos ativados durante a prática das 
atividades artísticas, segundo a psicanálise, 
tratando-se das energias, onde o inconscien-
te converte energia instintiva transforman-
do-a em impulsos. Freud (BORDIN, 2014, p.3), 
simboliza de forma concreta o inconsciente 
a partir de sua produção, apresentando rela-
ção com o psiquismo. 

Os impulsos conduzem o indivíduo em 
sua reorganização interna, que leva a novas 
perspectivas de sua realidade: 

  [...] o fazer arte implica diretamente 
nestas mudanças, transformações, pois, esti-
mulam as ordenações de ideias surgidas pela 
elaboração mental, aquele que tem acesso à 
arte ou ao fazer artístico, está tendo oportu-
nidade de desenvolver e configurar habilida-
des, as quais são por sua vez, reveladoras da 
estrutura cognitiva de quem as realiza, refle-
te a maneira pessoal de cada um relacionar-
-se, de ver o mundo e a maneira como está 
ele (URRUTIGARAY apud BORDIN, 2014, p.3). 

 No contexto educacional promove o 
autoconhecimento dos educandos, pois, as 
atividades artísticas produzem neles mudan-
ças internas, envolvendo a subjetividade, que 
altera a compreensão da própria realidade. 

Há muitas maneiras de conceituá-la. 
Uma delas seria enxergá-la como discipli-
na híbrida, voltada para a conexão entre os 
campos da arte e da psicologia. Segundo 
Ciornai (2004), a mesma envolve o uso de 
meios artísticos em contextos terapêuticos. É 
uma maneira pela qual cada indivíduo pode 
encontrar vias de expressão para esculpir e 
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redimensionar suas dificuldades na vida jun-
to a técnicas e diferentes materiais.  

Enquanto a arte pedagógica veicula a 
arte em si, a arteterapia tem o propósito de 
promover a mudança psicológica, bem como 
a expansão da consciência, a gestão de con-
flitos emocionais, o autoconhecimento e o 
desenvolvimento da personalidade propor-
cionando a solução de conflitos internos. 

Sabe-se o quanto é difícil para o pa-
ciente ou educando poder falar sobre seus 
distúrbios pessoais, a Arteterapia surge com 
a função de poder esboçar e analisar as ex-
pressões de forma individual, sempre bus-
cando uma melhor compreensão do tema. 
Esta é uma técnica sutil de atuação que com-
bina elementos expressivos e criativos, onde 
a Arteterapia pode ser utilizada em pessoas 
de todas as idades, desde crianças a idosos, 
individualmente ou em grupo.  

A prática é eficiente inclusive para o 
trabalho com dependentes químicos, hipe-
ratividade, deficiências auditivas, visuais e 
físicas, doenças degenerativas, mentais e di-
ficuldades verbais e intelectuais. No Brasil, 
esse novo contexto surgiu com o trabalho 
desenvolvido por Nise da Silveira, psiquiatra, 
que trouxe uma reformulação para o traba-
lho com pessoas que apresentam distúrbios 
mentais criando a Sessão de Terapia Ocupa-
cional no Centro Psiquiátrico em 1946, no Rio 
de Janeiro.  

Em 1952 fundou o Museu de Imagens 
do Inconsciente e coletou materiais que fo-
ram criados nas oficinas artísticas do Depar-
tamento de Terapia Ocupacional. Mas depois, 
em 1956, em colaboração com amigos, abriu 
uma clínica de reabilitação para pessoas que 
vieram de instituições psiquiátricas. Ela tam-
bém foi responsável por introduzir a psicolo-
gia junguiana no Brasil. 

Silveira (2001), defendia o estudo da 
pessoa com distúrbios mentais a partir da 
pintura porque acreditava esta poderia lhe 
trazer questões do inconsciente que não fo-
ram relatadas pelos pacientes em entrevistas 
com terapeutas. Por essas razões, o autor de-
cidiu usar a arte como terapia e, assim, criti-
car a psiquiatria atual. 

Através de oficinas terapêuticas, ele 
encorajou pacientes a descobrirem o signifi-
cado dos materiais criados por eles mesmos, 
bem como a trabalharem dentro de si uma 
possível cura e reflexão de suas patologias 
com expressivas modalidades artísticas. 

As sessões incluem pintura, desenho, 
modelagem, bordado, dança, teatro, entre 
outros elementos a fim de capacitar e facili-
tar a comunicação entre professor/terapeu-
ta e paciente/educandos. Assim, se cria um 
bem-estar físico e mental através da criação 
artística; bem como interpretar a obra de 
arte feita por uma pessoa específica no com 
o objetivo de contribuir para o desbloqueio 

do conteúdo psicológico traumático (FER-
NANDES, 1990). 

Através do engajamento com a arte, 
pode-se transformar a realidade e a si mes-
mo, florescendo a percepção, a organização 
e a ordem do pensamento, que possibilita 
compreender as circunstâncias, bem como 
a dimensão de si mesmo (URRUTIGARAY, 
2004).  

Os benefícios da Arteterapia no coti-
diano, afeta praticamente a todos, pois, o tra-
balho com ela cria reflexão e concentração 
deixando as pessoas mais calmas, mais aten-
tas, com eles mesmos. Focados na produção, 
acompanham atentamente o resultado. Fa-
zer arte permite liberar emoções conscien-
temente, o que permite ao sujeito recuperar 
uma nova vitalidade. 

São vários os fatores que envolvem o 
uso da Arteterapia como elemento facilitador 
da aprendizagem. O mundo da arte combina-
do com a terapia pode ajudar o educando a 
exteriorizar suas inclinações e possibilidades 
e para facilitar o aprendizado e construção de 
conhecimento. Através dessas práticas po-
de-se trabalhar principalmente com a baixa 
autoestima da criança, baixo rendimento es-
colar, indisciplina, problemas de socialização 
e insegurança (AZEVEDO e MIRANDA, 2011). 

Dessa forma, as experiências são usa-
das para processar blocos de aprendizagem 
e construir conceitos. Por essas razões, seria 
importante nas escolas, especialmente em 
ambientes educacionais inclusivos, o profes-
sor de arte trabalhar técnicas voltadas para a 
Arteterapia.  

Além dos conteúdos, pode-se desen-
volver diferentes linguagens, ajudando os 
educandos a expressar seus conflitos inter-
nos através de diversas modalidades artísti-
cas para tentar superar e ter mais qualidade 
de vida. 

Acolher e proporcionar-lhes um am-
biente para criar arte e falar sobre seu proces-
so criativo, a Arteterapia permite: aumentar a 
autoconfiança e autoestima; desenvolver ha-
bilidades cognitivas; estimular imaginação e 
criatividade; a expressar sentimentos difíceis 
de verbalizar; etc.  

Para fazer uso dessas possibilidades, é 
preciso avaliar o material terapêutico de cada 
educando, pois, eles podem ajudar de forma 
mais rápida e direta nos conflitos internos 
e inconscientes. Portanto, seria interessan-
te elaborar novas propostas que pudessem 
facilitar o compartilhamento de experiências 
com os educandos promovendo o progresso 
mútuo. 

Para Silva (2005), uma das formas de 
se trabalhar seriam as oficinas criativas, ou 
seja, atividades individuais ou em grupo ou 
que visem promover o desenvolvimento dos 
aspectos afetivos e cognitivos do sujeito nas 
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diferentes relações durante a realização de 
um projeto artístico. As experiências e ativi-
dades expressivas ajudam a pessoa a desen-
volver recursos que lhe permitem lidar com 
as questões de sua vida e o momento de 
desenvolvimento de forma mais integrada e 
ampliar seus potenciais.  

É oportunizado para cada indivíduo a 
oportunidade de aprender sobre diferentes 
técnicas que lhes dão um melhor conheci-
mento sobre si mesmo, os outros e o mun-
do ao seu redor, enriquecendo e expandindo 
suas experiências pessoais. 

Atividades de arte terapêuticas podem 
proporcionar experiências estéticas que evo-
quem lembranças esquecidas, como choro 
contido, dores, alegrias, caminhos inexplora-
dos, conquistas e sonhos a realizar.  

Segundo Coll et al. (1995), a Artete-
rapia permite ao indivíduo entrar em diálo-
go com seu interior e perceber que se pode 
abraçar o novo a partir da arte. 

  
 2.2 PROPOSTAS DA ARTETERAPIA 
 Segundo CAGNONI e MATTOS (2009), 

a arte favorece a resignação dos sujeitos so-
bre seu papel nas diversas interações em 
que participam e sobre suas condições de 
vida presentes e futuras. A Arteterapia sur-
ge como uma aplicação com um objetivo ex-
pressivo e libertador, assim como as artes 
sempre foram. 

A Arteterapia é um método relativa-
mente novo que usa a arte como base, sur-
gindo na década de 1930, quando terapeutas 
e educadores reconheceram a relevância de 
símbolos e metáforas na expressão de senti-
mentos. Primeiro em clínicas psiquiátricas e 
em estúdios de liberdade de expressão para 
outros tratamentos (REIS, 2014). 

A prática evoluiu na década de 1960 
através do uso de diversas formas de ex-
pressão artística com um propósito, seja ele 
terapêutico e/ou educacional, que não exi-
gia habilidades especiais, talentos únicos ou 
qualquer coisa de especial, sensibilidade con-
solidada que trata a utilização de uma meto-
dologia de expressão (ARANHA, 2006). 

Rutz (2010), discute que estudos mais 
antigos sustentam muitos dos demais estu-
dos produzidos nessa área, conseguiu apon-
tar algumas das questões já levantadas na li-
teratura por meio de um estudo então misto 
e bastante sólido sobre o assunto 

A Arteterapia é amplamente descrita 
por psicólogos e educadores com benefícios 
reconhecidos em termos de expressão, acei-
tação regulação das emoções, embora pos-
samos dizer que ela é um recurso para a ex-
pressão concreta da intangível subjetividade 
humana (REIS, 2014). 

Pintar, imaginar, fotografar, dançar, 
desenhar, escrever expressivamente, entre 
outras, todas essas atividades de expressão 
são capazes de fazer nossos conflitos, críti-
cas, emoções e interpretações mais incons-
cientes. No contexto infantil a expressão 
artística é livre e sem tantas críticas e julga-
mentos (FRANCISQUETTI,1992). 

Reis (2014) traz uma reflexão sobre a 
literatura, em que analisa os pressupostos 
básicos que norteiam essa prática. A reflexão 
desenvolvida mostra que ela é permeada por 
uma imagem estética do homem, apesar das 
diferentes condições de enquadramento teó-
rico. Conclusão: a arte pode ser uma ferra-
menta valiosa em uma ampla variedade de 
contextos. 

Nessa linha, Vasques (2009), apresen-
ta um estudo qualitativo sobre a Arteterapia 
na saúde e sua importância na promoção da 
saúde mental. Em seu trabalho ele entrevis-
ta profissionais que atuam na área das artes 
com pessoas em busca de qualidade de vida. 
Seu estudo indica melhoria na qualidade de 
vida e no autocuidado, bem como possíveis 
práticas no contexto de saúde mental. 

Alencar (2007), expressa que a arte 
para crianças é um meio de expressão natu-
ral e espontânea que ajuda a desenvolver a 
comunicação interpessoal e que a literatura 
já está mostrando como abordar esse assun-
to apropriadamente editado, mas nos convi-
da a refletir sobre o que foi realizado na ten-
tativa de encaixar a arte no ambiente escolar.  

Notas sobre espaço, carga horária, 
acesso aos insumos necessários, interven-
ção, programas rígidos e inflexíveis, falta de 
capacitação, objetivos e resultados espera-
dos, entre outras questões a serem observa-
das e pensadas em um projeto de Artetera-
pia escolar. 

Já para Carrano (2013), a prática nas 
escolas de educação infantil mostra-se pro-
missora e deve ser ampliada já que as crian-
ças, com seus conflitos cotidianos, intensos e 
permeados por questões atuais, precisam de 
apoio para enfrentar aspectos emocionais e 
subjetivos.  

Este lado sensível e emocional, criativo 
e único pode ser tocado através da expres-
são artística livre que desenvolve o reconhe-
cimento de identidade, autonomia, perten-
cimento e autoaceitação. O autor descreve 
como diferentes materiais podem ser incluí-
dos no processo criativo imaginativo que aju-
da na formação da própria identidade. 

Goldschmidt (2004), explora o jogo e 
a interface do imaginário para compreender 
e analisar como relacionamentos, comporta-
mentos básicos, papéis sociais, escolhas pes-
soais, questionamentos, frustrações, perdas, 
lutos, problematizações desenvolvemos e ex-
pressamos aspectos da personalidade atra-
vés de meios lúdicos, espontâneos e livres.  
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A Arteterapia aplicada à educação in-
fantil é uma prática geralmente psicopeda-
gógica, vinculada à pedagogia inclusiva, além 
de uma prática importante, pois, permite es-
timular e desenvolver habilidades cognitivas 
e amplia as possibilidades de comunicação e 
expressão.  

  
3. CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES 

FINAIS  
 O presente artigo trouxe uma discus-

são a importância do docente de artes e a 
incorporação de práticas terapêuticas para 
os educandos, incluindo a educação inclusi-
va. Ressaltou-se que, estimulando diferentes 
habilidades, essas práticas podem ser incor-
poradas à educação a fim de compreender as 
necessidades dos educandos, para que sejam 
feitas adequações nos materiais e estratégias 
didáticas e assim promover o aprendizado. 

A literatura sobre arte e educação 
aponta para a importância de se adaptar e 
adequar recursos e estratégias. A disciplina 
precisa adaptar o currículo para os educan-
dos, atendendo-os de forma eficaz.  

Inúmeros discursos que compõem a 
escola envolvem adequá-lo à nova legislação 
e à nova realidade social que se impõe. O de-
safio para os educadores é criar uma sala de 
aula onde possam existir diferenças de qual-
quer tipo. 

Deve-se valorizar a inclusão dos edu-
candos, refletir e reestruturar a formação 
continuada dos docentes, ou seja, repensar 
as práticas. Se não acreditar no valor e na im-
portância de sua realização, se não se sente 
capaz de conduzir alguma transformação, 
não há chance de que ele esteja proporcio-
nando uma educação para a melhoria do en-
sino e aprendizagem. 

. Os docentes e à comunidade escolar 
devem se adequar à realidade em que se en-
contram e buscarem a educação e a forma-
ção complementar para aprimorar as práti-
cas educativas, incluindo a educação especial 
para que seja justa. 

Por essas razões, seria importante 
haver um profissional de arte capaz de de-
senvolver técnicas baseadas no conceito de 
Arteterapia para considerar a educação in-
clusiva. Além de ensinar o conteúdo da dis-
ciplina, deve-se trazer diferentes materiais e 
linguagens, ele poderia ajudar os educandos 
a se expressarem através artes, seus confli-
tos internos, a fim de superá-los e alcançar 
qualidade de vida. 

Assim, deve-se ampliar o diálogo exis-
tente entre a arte e a prática terapêutica na 
educação. Com isso em mente, recomenda-
-se estudos futuros realizados por pesquisa-
dores, artistas visuais e docentes de arte para 
ampliar a compreensão da relação entre arte 
e educação. 

 .  
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